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o Documentos dizem Í€speúto à ti,res sind'icsl
o Delegoçõ,o visiúqnte, recebido pelo Secretório

do CC psÍo' cl Orgunlzcçõo ds Pqrt,ido
Um protocolo de eooperação entre

os trabalhadores moçambicanos e por.
tugueses, através das suas respecti.
vas organizações sindicais foi assira
do na passada terça"Íeira, em Maputo,

José Correia Ganâncío e José Jir-
das respectivamente, Secretário.6eral-
-Adjunto da OTM e Secretário das Re-
iaçÕes Internacionais da ConÍederação
Geral dos Trabalhadores de Portugal
e Intersindical rubricaram os clocu'
nrentos que formalÍzam o referrdo pro.
Ìocolo.

No mesmo dia, José Judas foÌ re.
cebido em audiência pelo Secrr+t5rtn
do Comité Central para a Orilaniz:aÇão
do Partido, Eduardo Arão e ainda pelc.r
Secretário-Geral da Organízação dos
ïrabalhadores de Moçarnbique (OTM).
Âirqusto Macanro.

No encontro com Eduardo Arão, fo-
ram aborCarjr.rs vários a$pÊctos sobre
a cooperação entre Moçarrrbique e
Portugal. assim como o seu incrernen.
to, disse uma fonte da OTM,

Entretanto. falando de lmproviso rra
cerimónia da assinatura do acordo,
José Correia Ganãncio af irmou que o
protocolo era um instrumento cle con-
solidação da cooperação entre as
duas organizações sindlcais, tendo sa-
l Íêntado também que eôsa coopera.
çáo deve basear-se enr factos cotì.
cretos para o benefíclo recÍprocc dos
trabalhadores dos dois países.

Ainda na ocasião e f ior seu turno.
Judas entregou um cheque no vaÌor
de sete milhões de escudos portugue.
ses, contribuição dos trabalhadorerr
têxtels de Portugal para os operárlos
do mesmo sector em Moçamblque.

BANDIDOS
NÃO SÂO GUERRILHEIROS

Na conÍerênela de lmprerrsa (ìLte
concedeu à Informação rracir lrai.  Jose

Judas sal ientou que os banij idos ar.
mados que actuam no nosec País a
soldo do regime do "aoari ireici , '  não
são guerri lheiros, porque coniGlr i ' , ;  re-
Íerlu, o guerrilheiro estâ ligarlo e vive
com o seu povo.

José Judas disse ainda que 0 guer-
r i lheiro não mata l ìomenl, mullreres,
crianças e velhos, não d,çritrói cultu.
ras e nem escolhe escoias, hospiteis
entre outras inÍra.estrutür í{s, porque
efas fazem parte e são necessárias
para o povo.

Ele frísou .que a sur r.rrqan;zacão
exlge que se ponha coi.rrc às activi .
dades dos bandoleiros a f)art ir  cie For.
tugal contra a sobeÍani* cìa Repúbli-
ca Popular de Moçarnbiqr.re.

Aquele responsáveÍ cla CCTF-l i" l  aÍ ir
t 'nou ainda que a acçáo cresestahi l iza-
d'. tra do regirtre de Pretór ' ì  contrâ os
países vízinhos através dos lrancJidos
é contra toda a humanii ia,J: cìrr l l izacla
e nroderna.

Na ocas ião,  José Judas Ínunc lou a
virrda airrda este ano dr ')  t l i ' ì1â t ir : ie5;a-

ção técrr ica da ConÌeçle'raç,, l l r  .  GeraÌ
clos Trabalhadores de Pu;tug;i l ' lnter '
sindïcal no ârnbito da coonerat:ão exis"
tents enÌÌo os dots Plíses,

Refira-se que durante a slta perlna'
nêrrcía entre nós, a deleç1acão sirrdi '
cal de Portugal visi tol l  vlr ias etÌrpre-
sas, onde se inteirou clos esforços
desenvolviclos pelos tr::l:aii-;iicÍort-tÍj rtlo-
çarnbicanos no curl ìpriniento t las tne-
tas de produção.

Momento em que eram rubricados documentos do protocolo de cooperaçâo
e n t r e a O T M e C G T P . I N


